Diálogo da Reunião
Maria Ermínia:
Só para conferir a nossa decisão de aporte de capital e as percentagens que cada um de nós ficou na empresa.
Eu entro com R$ 200.000,00, em dinheiro. Giancarlo entra com R$ 500.000,00, sendo R$ 300.000,00 com a máquina de sorvetes e R$ 200.000,00 cash. E Pedro entra com R$ 100.000,00, neste momento e R$ 100.000,00 daqui a 6 meses, se a sorveteria já estiver em funcionamento. Lembrando que estes últimos 100, não vão entrar no computo da participação agora. O nosso advogado disse que dá para fazer em contrato de investimento. Olha lá, Pedro, não vai deixar a gente na mão. Contamos com você (e o teu dinheiro!).
Assim, a participação no capital será a seguinte:
Eu, Maria Ermínia, participo com 25%. Amore, você fica com 62,5%. Pedro tem 12,5%. Isto? 
Agora temos que decidir quem fará o que na empresa. 
Eu já digo que, por hora, não vou largar meu emprego, né Amore! Mas quero acompanhar o andamento da Dolce Vita. Pensei que eu poderia opinar sobre os seguintes pontos: financiamentos em instituições financeiras acima de R$ 200.000,00 e dar em garantia algum bem importante da empresa; mudanças no objeto social e abertura de filiais; decisões sobre novos aportes de capital pelos sócios; transferência de participações societárias para terceiros.
É possível doutor?
Advogado:
Sim, sim. Mas acho mais produtivos sabermos primeiro que cada uma quer para depois achar os melhores instrumentos legais. Vamos lá. Giancarlo, quais são os seus planos?
Giancarlo:
Vocês sabem que eu sou animado com esta sorveteria. Vou colocar a minha vida para ela dar certo. No Rio, falta uma gelateria como na Itália. O negócio é perfeito, não tem como não dar certo, né Amore? Como eu sou do ramo e já tenho larga experiência, quero ficar com a parte operacional e com a negociação com os fornecedores. Quero matéria prima de primeira qualidade. O Brasil nunca conheceu sorvete como o nosso! Também quero ser responsável por contratar, treinar e fiscalizar o pessoal que trabalhará conosco. Tem que ser gente de gabarito! Enfim, vou ficar direto na sorveteria, cuidando de cada detalhe. Quando entro em um projeto, mergulho de cabeça, né Amoré?
Advogado
Opa, assim que eu gosto, difícil encontrar uma pessoa tão entusiasmada como você, Giancarlo. Quero tomar o primeiro gelatto e trazer meus filhos na inauguração.
Giancarlo
Claro. E vai ser por nossa conta, Doutor!
Maria Ermínia.
E você, Pedro? Vai ficar só como investidor minoritário, aguardando o negócio prosperar.
Pedro.
De jeito nenhum. Quero participar deste grande empreendimento, mas claro, não quero entrar numa fria (risadas de ironia). Brincadeira! Falando sério agora. Eu não posso, por hora, sair completamente do negócio da minha família no setor de shopping center. Me comprometo a trabalhar meio período e, aproveitando o que eu sei mais, acho que devo ficar na área financeira. Cuidar do caixa e não deixar que o trem saia dos trilhos! Mas desde já quero conversar sobre a minha remuneração fixa. Posso tirar um pro labore mínimo de R$ 7.000,00 por mês? O que acha? 
Advogado
Vamos tentar acomodar o interesse de todos  .... 

